
.ACTAN ° 48 

RE Ul'" I ÃO ORnI NARI ~ m' 30-11-2000 

~J1y-
Ao, tri nta dias do mês do Novembro do ano do ' , mil , Edifí c io do> Pacos do ~ 

Concelho e Sa la da s Reun iões da Câmara Municipal de Avc iro, reuniu ordina riamente a G 
mesma Câmara , soh a Presidência do Sr. Presidente Dr. Alberto Afo nso So uto de \~ 

Miranc a, e com a presença dos Srs . Vereadores, Jaime Simões Borges. Dr. Jose Cos ta. .-(\ ! 
Domingos José Barreto C erqceira. o ra.. Maria Amônia Co rga de Vas concelo s DHlS ~ 

Pinho c Melo e Pro f. Ce lso Augusto Baptista do s San tos 

O Sr . Vereado r Eng ,GBelrmro Co uto ent rou ma is tarde na reumão. ~ 

t'AI ,T AS: • Fo i deliberado, por unan imidade , Jus ti ficar a falia dada pelo Sr 

Vereado r Edu ardo Fe io 

A PRO VAÇÃO U t: A{''TAS: - Foi deliberado, po r unar urmdade, aprovar a 

acta n." 40 . 

RESU MO J)JÁRIO IM, TF.SO URo\R IA :. - A C âmara tomou 

conheci mento do ba lancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Nove mbro. corren te , o 

qual acusa o seguinte movime nto em dinhe iro: • Sa ldo do dia an terior em operações 

orçamentai s - oi tenta e quatro mi lhões seiscento s e cinquenta e sete mi l qu inhen tos c 

trinta e nove esc udos e nove centavos; Saldo do dia anterio r em operaç ões de tesouraria 

setenta e quatro milhões quatrocentos e vinte e se is mil setece ntos e cinqu cnta e quat ro 

escudos -: Rece ita do dia em operações orçamentais - um milhão sesse nta e nove mil e 

noventa c cinco escudos; Receita do dia em operações de teso urar ia - cento e do is mi l e 

dezasscis esc udos; Despesa do dia em operações orça rnentai s - vin te e qua tro mi lhões 

seiscentos e trinta e quatro mil quinhentos c o itenta e doi s escudos; Despesa do dia em 

operações de tesou raria - do is mil hões trezento s e trinta mil o itocen tos e vinte e quatro 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orça mentais - sessen ta e um milhões 
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noventa c dois mil c inqucnta e dois escudos e nove centa vos; Saldo para o dia segui nte ~ 
em operações de teso uraria - setenta e dois milhões cento e noventa e sete mil ~ 
novecentos e quarenta e se is escud os & 

/}
PERíODO DE A,\'TES {U ORDEJ I DO DIA 

v:<1 
o Sr. Presidente upre.wll r,}U ti"Cémura, os s(,/(U;"'I'I; ussnntasr ~ 
XV CO Nt-'ER tNCIA A7\UALJM PO U So - O Sr. Presidente deu 

conhecimento aos restantes membros do E ~ CC ll ti VO, que o Sr. V ereador Edu ardo Feio 

estava ausente da reunião, por se encontrar em Praga , a pamcipar na XV Cont er éncia 

Anua! da Polts , em represen tação dos Serv iços Mumcip aliza dos de Averro 

LOJA DO CIDADÃO - O Sr. Presidente deu conhecimento que no 

or óeimo dia '" de Dezemb ro teta lugar a inauguração da LOJa do Cidadão, qu e é a 

terceira no País, tend o formulado o con vite II todos os Srs. v erea dores para estarem 

presentes na cerimô nia inaugural , a que assisti ra tamb ém o Sr. Primeiro Mini stro, Eng _~ 

Antônio Gutcrres. 

C ,\ :\I PEO:"iATO DO l\1 L' ~ DO Ur. A:"rõ Dr.1I01 : - O Sr. Presidente deu 

conhecimento que Portugal va i receber o Cam peona to do Mund o de Andebo l de 200 3 e 

que Aveiro foi conte mplada com uma das fases deste acont ecimento desporti vo, tendo 

referido que era seu des ejo que o Pavi lhão Muhiusos estivesse concl uído naquela 

ocasião 

El JH.O 2004 - ACESSIB IU DAI)ES : - O Sr. Pres idente deu conhecime nto 

do result ado da reunião que teve lugar ontem com o Ministro do Desporto. Armando 

Vara e COIll o Secre tario de Estado das Obras Públicas , Luís Parrerrão, tendo inform ado 

que o balanço foi positivo dado que as principais acessibilidades que estavam 

candidatadas foram aceites, estando assim assegurado o financiamento de lodo o sistema 
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viár io do Parque Desportivo que deve eqUiva. ler li cerca de um milhão de contos , além C 
de estar garantido o Nó de Acesso ao Estád io tp;:; 

O Sr. Preside nte informo u••inda, que a Variante a E'O (anuga E~ 230) . ~ 
está já candi dat ada ao Programa Nac iona l de Variant es e Circ u lares Urbanas , que está ~ ;r1 

agora a se r desenvolvido pelo Go verno. K I 
Qu anto il possibilidade de se implementar uma linha para o etéctricc ligeiro 

de superflcic que lig<lrá o centro da cidade li Azu rva, o Sr. Presidente informo u que o~ 
assun to foi encam inhado para a REFER, dado ser uma ohra da responsahjlidade desta ~ 
Entidade , tendo adiantado que es ta ligação implicará li rec upera ção e adaptaç ão da linha 

do vouga, num troço com aproximadamente quatro quilômetros de extensão, o que irá 

contribuir para que dimi nua substancia lmente a cucutac ão de automóv eis na cidade. 

prevendo-se ainda, a construção de uma alameda. a partir do termi nal de Azurv a, com 

cerca de me io q uilômetro. qUI:: poderá ser percorrida a pé até às ime diações do Est ádio 

Municipal 

Quanto ao prazo para conclusão das obras . li Sr. Presidente info rmou que 

esta prev isto a inda para 2003 , a tempo de poss ibilitar testar o seu func ionamento e o do 

Estád io . cuja co nclusão também está previst a para esse ano 

cf S ra. J't'rt'/ldt>r/l Dra. Mari a A nt(; ,.ia ap rese ntou à Cãm uru Q )f'gllilltí' 

PROrc>ST ,\ DO :'\lOVO TRA ÇADO O};; ,\ n :sso RODO VI ÁR IO ,\ 

l\ lITO-ESTl~D '\ EM .\ l A\ IO Url RO : - No uso da palavra , a Sr.' Vere adora Dr." 

Maria Anróma , perguntou ao Sr. Pres idente se já fo i contactada a Junta de Freguesia de 

N." Sr.' de Fa tima, no se ntido de saber qual a posição daqu ela Autarq uia em re lação ao 

novo traçado da auto-e strad a, anunc iado pelo Sr. Presiden te aqua ndo da Presidência 

Aberta que teve lugar naq uela Fregues ia, porquanto as pessoas estão bas tan te 

preocu padas. 

O Sr. Presidente infonn ou que nào foi feita qual que r con sulta esc rita ao Sr 

Presidente da Junta sobre o novo traçado, no entanto. previamente à reali zação da 

Presidênc ia Aberta . na reunião preparat ória que teve com o Sr. Presidente da Junta. foi 
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a llal i~ado o traçado e ele também concord ou que aquela seria. a melhor solução. ~ i sse ~ 

lambem ter ficado surpree ndido com a reacção das ~ cs so a.s , ~lS a m fO~açàOqUe tinha >)).,/ 
era de que scnam abrangidas três. qua tro ou cinco habitaç ões c, incfusivarncme, U 
desloco u-se ao ,loca l com o Sr. Vere ~dor Edu ardo Fe io . para veri ficar li rea lidade c o que "'4 
const ataram fOI a existência de dOIS núc leos, um são trasen as de casas boas em que X 
foram constru idos anexos até ao limite, os quais. eventualmente, es tarão ~ I a nde s li nos. ./"J 
o.utro, é um gr upo de casas que poderão ser à volta de qUIIl.ZC e que em ,proJ.ccto se pode ../1<"" 
vir a evn ar a demohc ão de qualquer uma delas. porque o traçado es ta com pletamente ~ 

livre do lado oposto c li auto estrada a cena a ltura pode vir a passar em viadu to para o 

outro lado do caminho de ferro , ficand o tudo livre até ao cruzamento de Mn mcd eiro . É 

evidente qu e a... pessoas ficaram preocup adas porque têm os seus bens e haveres c 

alguns, indrscuuveh nenre, scrão afectados 

O Sr . Vereador Prof Celso Sa ntos lembrou que quando se chegar à fase de 

apreciação do proj ccto terá que se tomar uma dec isão , que é polí tica. e na altur a de ve-se 

ter em atenção se a a lteração. ou seja a mudança de local, em relação ao primeiro 

prcjectc apresentado. que é da respon sab ilidade tota l da Junta Autônoma de Estrada s. 

vale ou não a pena. devendo-se 'verificar, nomea damente , quais são os danos, os custos, 

os prazos de execução da obra 

A Sr." Vereadora Dr." Maria Ant ônia voltou a lembrar que se vão ser 

afecra õas mais de 20 fanulia s. este é um número significativo bar a uma freguesia t ão 

pequena, ao que o Sr. Presidente voltou a referir que é tudo uma questão de projecto. a 

verificar na oportunidade 

EL.~~ O D t: ....!\ O ·I\'Il)..\l)[ S [--º--RCL\\ It:~lº)' ARA O_A:\ O"2ºº1 

Ainda no uso da palavra. a Sr." Vereado ra Dr." Maria Antônia, perguntou qual li 

diferença de valores. em relação ao ano ante rior, do Fundo Geral Munic ipal e qual o 

montante que será adstrito às freguesias. O Sr. Presidente informou que hou ve um 

ligeiro aume nto, ou seja, no ano passado o Fundo Geral Mun icipal foi de um milh ão 

quatrocentos e vinte e 1I0\ 'e mil contos e es te ano é de um milhão quatroce nto s e setenta 

t dois mil con tos, sendo ° aumento previsto para as freguesias de cerc a de onze mil 

,\ cta n." 4R, de 30 de Novem bro de 2000 - PlÍlt. 4 



\~\ 

contos, uma vez que este ano estão pre"' i~IOS cento e 0.;""'" ~,," ,; I '0"'0'.enqu anto ~ 
~no ano passa do foram cento e seten ta e seis mil contos 

~
O .1', . I'mado, P, aj Cetso .1'0"'0.' apresentou Ú C' m" a o. " goi", ,, 

--'\1
• O Sr. Vereador Prc f Celso Santos deu conheciment o de qu e no j ardim de 

um pr éd io localiz ado na Av. 25 de Abr il, existem árvor es de grande porte, cujo s ramos c?1 
atinge m já os andare s de c ima, imped indo li entrada do sol nas habi tações e provoc ando 

incómodo aos moradores. Assim, o Sr. Vereador propôs que haja uma intervenção por ~ 
pane da Câmara, no sent ido de sensibilizar a referida prop rietá ria , para que es ta proc eda 

ao corte dos ramos que estão a perturbar os inquilinos, proposta esta que mereceu a 

concordâ ncia de todo o Executi vo 

- Em seguida, o Sr. Vereador Prof Celso Santos referiu-se ao projec to de 

desmvelamento do caminho de ferro, cujo estudo prévio esta a ser elaborado e que foi 

alvo de discussão em reunião do Executivo, mas em que não foi tomada qualquer 

deliberação 

{} Sr . Vereador C" R. ~ Crll ;: Tavares (IpreH'nl oll à Câ m aru lI \eguillle 

I> ~CORJd.\SAJCO:\ST RUA v: . O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

referiu-se ao acto da Conslruav/2000, que conto u com a presença do Sr. Governador 

Civil de Aveiro. Antero Gaspar , entre outros interessados na temática des ta iniciativa 

Considerou a exposição ambiciosa, a qual contou com um número excessivo de 

expositores para o espaço que estav a destinado para o efe ito, o que não invalidou que a 

mesma tivesse tido um balanço posuivo , uma vez que, segundo a op inião de alguns 

organizadores deste evento, e se esta Autarquia manifestar a sua concordância, estarão 

na disposição de dar continuidade á iniciativa, organiza ndo a Edição 2001 da 

Decorcasa/Construav. 
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o Sr. Vereador aludiu por último, à sessão de encerramento d :~ 
Decorca sa/Co nstruav. !ti:" 

~N,'"'' m" nu·u" . entrou nu reuni âo oSr. Vereador E" g. · H, /mi", C""',, . 

O Sr. Vereador Jaime Borges ap reJe m Oll ti Câma ra o seg" i" ,...II HliIIlo: xl 
~ 

ºE:CO RCASA/(; ONSTR UAV: Relativa mente a exposição AI.. 
Decorcusa' Construav, que se realizou no Parque de Feiras e Expos içõe s. o Sr. Vereador ~ 

Jaime Borges deu conhecimento á Câmara. na qualidade de Vereador , que foi 

maltratado pelas pessoas da orgamzação . por isso, mostrou interesse em saber algo mais 

sobre o que se passa relati vamente à organização daqu elas duas feiras, nomeadamente 

no que refere a colaboraçã o da Câmara de Aveiro. uma vez que eles não pagam mais 

nada além dos 30% da receita de bilhete ira, e é tio seu conheci men to que a Câma ra cede 

espaços publici t ários, plantas de orn amentaç ão. pessoal de segurança , hmpeza dos 

pavitn ões. marcação de conferência s de imprensa. água e electncidade , a qual é cobrada 

pela Eccre x aos expos itores O Sr. Vereador questionou ainda o porquê de não serem os 

serviços da Câmara. com o seu pessoal. a organizar este tipo de Feiras ou , porque eque 

a Câmara não aufcre maior rendimento, mesmo sendo uma emp resa especializada a 

orgamzur 

o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares. antes de responder as questões 

colocadas pelo Sr. Vereador Jaime Borges colocou -lhe a seguinte questão: "O '111(' é que 

o Sr. Vereador sentiria se fosse (' 11 a questionar, PCNIIl[C terceiros. a conduta do seu 

trabalho ?" O Sr. Vereado r Eng." Cruz Tavares cons iderou que houve uma acçào de 

investigação de olhos postes num secror. que é da sua responsabilidade, reprovando 

assim a atitude do colega de v ereação, descansando o restante Execu tivo de que. no 

caso de ser preciso esclarecer qualqu er assunto . o rará directamente Junto do Vereador 

responsável pelo scctor. 

Por sua vez o Sr. Vereador Jaime Borges quis de ixar claro que não era sua 

intenç ão investigar, ma s sim obter infonnaç ões, para melhur conheciment o do que se 

eslava a passar. lendo esc larecido que na reunião seguinte ao acontec imento informo u a 
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~Câmara que pretendia apresenta r o caso e, só o não fez, pelo facto de o Sr. Presidente 

não estar presente. e como não era sua intenção ocult ar nada. solic itou que o ass unto ~ 
fosse agend ado para a reunilio seguinte. ~ .

O Sr . Vereador Eng." Cru z Tavares explico u que a firma Ecorex e uma ~ 

p romot~ra de var ias mos tras no pais e no estrangeiro e que, já realiza este tipo de feiras x1 
em Averro há 4 anos, sendo as suas cond ições sem pre as mesmas ...<1 

Em relação às outras questões colocada s pelo Sr. Vereado r Jaime Borges, V. 
infor mou o seguinte: a contribuiç ão da Finna é,calculada atra vés de um subs idio a duas .Ã17, 
msnturcõe s de solidariedade social. que são indicadas pela Câmara. nome adam ente 30%. ~V'\l 
das receitas liquidas com a garantia de um plafond de 1.000 contos a cada; 

relativamen te aos rest antes apo ios houve algu ns expos itores que se queixaram 

relativamente li cobrança da taxa de elect ric idade e água c fcctuada pela Eco rcx. quando 

ea Câma ra que presta este apoio; quanto à última questão colo cada pelo Sr. Vereado r 

Jaime Borges, o Sr. Vereador esclareceu que a Câmara não consegue organ izar um 

certam e deste tipo. uma ver. que todas as empresas que estão representadas na 

Decorcasa'Construav. não são empresas que trab alham com a Câmara. porque este npo 

de Feiras são direccicnadas a um sector de constr utores difere nte do s que trabalham 

com a Autarquia 

A Sra Vereadora Ora . Maria Antó nia fez questão de man ifestar a sua 

opinião quanto à atitude do Sr. Vereador Jaime Borges, consider ando que o mes mo não 

agiu co rrcc tamcnte para com o seu colega de Vereaçào, ao proced er a uma inves tigação 

o Sr. Vereador Pro f. Celso Santos referiu que depois do suced ido com o Sr 

v ereador Ja ime Borges receava que pudesse vir a acon tecer o mes mo a qualqu er um 

Vereador . Referiu també m que a discuss ão o fez repe nsar no funcionamento do Parque 

de Feiras e que as questões levantadas pelo Sr. Vereador Jaime Borges resultam de um 

mau comportamento por parte da Ecorex e, embo ra reprov e a atitud e tomada pelo Sr 

Vereador Jaim e Borges, consid era que também lenha havido alguma culpa por parte do 

Secretari ado de Fei ras. Tam bém concordou com o Sr. Verea dor ('nJ7 Tavares quando 

este refere que o Secretariado de Feiras não tem capacidade para realiz ar este tipo de 

feiras, no entant o, entende que não deve transferir-se toda a respo nsab ilidad e para a 
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emp resa organ izadora dos certames. Quanto aos gastos inerentes a Feira (gastos com ' ~ 

pessoa l, espaço, .limpcl a, public idad e e etc.) deveriam ser dividido s com a emp resa f'k__e->" 

organizadora . p O IS os 30"10 ( I.OCHH)OOSOO) que revertem a favor de urna IPSS, nào tJF:; .
cobrem as despesas com os referidos encargos, ou seja . li Câma ra acaba por ler prejUíl.o. ~ 

O Sr. Vereado r Eng.o Behn im COUtOconside rou ser fundamen tal que a Feira 

~~ 
(5 

le~ ha proporc.ionado bons negócios c mostrado bons produ tos c novas tecnolo gias, ~a ra , /f 
alem de considera r que se a org aniz ação lucrou com a realizaç ão da feira, é para ISSO X' 
que as promotoras de feiras existem. Consid erou tamb ém que este tipo de feiras, traz. ~ 
mérito a Avetro. e que por isso deve ria continuar a realizar-se. mas. como refer iu o Sr ~ 

Vereador Prof Celso, a empresa organi zadora deveria part icip ar nas despesas e cumprtr v--· 
determinadas regras. Quanto ao que aconteceu com o Sr. Vereador Jaime Borges. e sua 

opinião qu e a Câmara deveria exigir um pedido de desculpas à Lcorex. Relativamenteà 

atitude toma da pelo mesm o. considera não ter exis tido qualquer inves tigação. entend e 

sim, que perante a forma como foi tratado. se mo strou preocupa do 

o Sr. f 'l' rI'UI/rJr Eng. ~ Se/mi ro Coum apr f'Sl'IlIt IU à Câmar a fi ~ f'gui/l tr 

CO :\IÉN.C10 ILEG AI. : · O Sr. Vereado r Eng.o Bclmir o Couto manife stou 

li seu desagrado pelo Facto de es tar a proliferar a venda ambulanre na Aven ida Dr 

Lourenço Peixinho e na Rua Eng" Süv ério Pereira da Silva. tendo so hcitado Ljue lhe seja 

fornecida info rmação sobre as contra-ordenações que já foram instauradas àqueles 

vendedores. bem como sob re os autos de apreensão que foramlevados a efeito 

Referiu-se tamb ém à existência de um grande número de tarj as publi citárias 

espalhadas por roda a cidade, as quais consi derou agre ssoras para o amb iente e nada 

dignificantes para a imagem da cidade de Aveiro. 

A llfe.\ de se ter dado início à discuss ão 110_\assu ntos (·mUlu /I/I'J da ordem 

de IraballlQS, u Ciimaru tomou ainda us seguintes det íbcruç ões: 
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COM PAN HI A VO L UNTÁRI A DE P ÚBU C A SALVAC.~O ~ 
GUIL IIE R:\JE GO \ mS FER:."'l A:":DES BO.\tBE IROS 1\O V05 : - Na seq üência da M 
deliberação tomada na reunião de 19 de Outubro, último, foi presen te a minuta do C25 
protocolo de cOlabOr<lção. a .celebrar entre esta Câma ra Municipal c a Compan hia I .. /1 
Voluntária de Salvação Publica Guilherme Gomes Fernandes Bombeiro s Novos, o <\'~ 
qualtem como principa l objecti vo a garantia de um piquete de intervenção do corpo de c/'-t 
bombeiros, duran te o ano civil e em regime de permanên cia , na freguesia de S. Jacinto, - ÁJ,, _ 
cabendo a esta Auta rquia urna comparticipação financeira no montant e an ual de seis ~ 
milhões de escudos , para ra ~ e r face às despesas decorrentes do norma l funcionamento AA J 

da estrutura que se pretende instalar para o efeito ~ 
f oi de liberado, por unanimidade, aprovar o teor do referido protocolo, o 

qual aqui se dá como transcrito c fica a fazer parte integrante da presente acta 

AQUI SICÃO DE BEi\S - PARQ UE: DESPORTIVO ut~ AV[lRO 

Face á iufonnação prestada pelos serviços municipais competentes, foi delib erado, por 

unanimidade, adquirir um terreno rústico pertencente a Carlo s Manuel Marques, inscrito 

sob o artigo 2130 , com a área de 1100 m2, pela quantia de oitocentos mil escudos, 

destinado à execução do Parque Desportivo de Avc iro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade . que o pagamento se efec tue do 

seguinte modo: quatrocentos mil escudos no acto da cscntura e os restantes 

quatrocentos mil escudos , cinco meses após a escr itura 

ALlF:NA CÃ O DE UE!\S - LOT EA:\tEN TO DO PP 00 CENTRO - O 

Sr. Presidente submeteu ratificação da Câma ra a venda efec tuada em hasta pública . á 

realiz ada no passado dia 27 de Novembro, do 100e n." 17. inserido no loteamento em 

epíg ra fe. pelo valor de cento e noventa e cinco milhões de escudos a Ma rio Ferreira 

Couto. Lda .. 

Foi delibera do, por unanimidade ratificar 
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Sr. Presiden te deu conhecimento que os lo tes I e 2 do Loteamento do:São Jacuuo foram ~ 

retirados da hasta pública por fa lta de interessados . &: 
OR n EM n E TRABA LHOS, - Des eguiüa " ca-." írnd a a ap" 'áa r"a da. //l 

OHIIIIMS constantes du ordf'1n de t rabal hos. <'\. I 

ESCOL," n o CONCELHO - " ROJ ECT O nE " cI.lIs Ao ll E ~ 
CRJA :'\C AS l\Il: L1 I1JF.F"IC IENTf; S I\ AS ESCOLAS m: EN SI:'IIO K.l G ULAR · ~'"'-\ 

:-;'0 seguimento da de liberação tomad a na reunião de J4 de Sete mbro. ultimo. que 

procedeu à abe rtura de conc urso para a realização da empreita da em epíg ra fe. e em face 

da informa çâu prestada pelo D.P.G.Q.M., o Exec utivo de liberou . por unan imidade. não 

proceder à ad judicação da mesma . nos lermos da alínea bj . do 311.0 I 07~ do Dec reto-Lei 

n." S9·'<)9.de 2 de Março, em virtud e de se ter constatado , que a propo sta apresentada 

pelo único concorrente, apre sentava um valor mu ito superior ao preço base do 

respccuvo concurso. 

Deste modo, e dada a urgência na execuç ão das obras . foi dehh erado, por 

unammidade, e de acordo com a mesma informação, abrir concurso po r consulta prévia, 

de acordo com o preceitu ado no n" 6 do art" 78" e na alín ea b) do n? I do art" 8 1" do 

Decreto-Lei n" 197/99, de 8 de Junho, para a aquisição .dc equipa mento especia l e 

equipamen to sanita no. para os quais se prevê urna esti mat iva de custos lia ord em de um 

milhão c quin hentos mi l escudos 

Fo i a inda delib erado , por unanimidade, de acord o com a mesma 

informação, abrir co ncurso por consulta prévia , para a pre stação de serviços de 

fornecrmcnto c aphcaç âo das estru turas metálicas das rampas, cujos custos se es timam 

em quinhentos mil escudos 

- Ainda nos termo s da mesma inform ação foi lambe m delibe rado. por 

unanimidade, proceder abertura de concurso, flOr aju ste directo, para a execuç ão dOISá 

obras e aplicação do equ ipamento sanitário, do project o em epíg rafe. com consulta a três 

entidades. nos termos do n" 5 do arr" 47" e a alinea d) do n" 2 do an'' 48" do Decreto-Lei 

59199 de 2 de Março, cujo preço base é de três milhõ es de escudos . 

Acla n," 4R. de .lOde Nove mb ro de 2000 - Pá~ , 10 



-1 

~\= 

Foi também deliberado, por unan imidade, aprovar os respec tivos Cadernos ~ 
de Encar gos e Programas de Conc urso. ~ 

" lI rRT URA >: I'A \'I" [~TAÇ ,\O DO AII IIUA\1 [NTO D[ 

L1 G AçÀ (lJ~R UA CO;\S t:U IEIRO I'"l!N ES IH SILVA AC t S UE C A O A " 

Em con sonân cia com a informação prestada pela Divisão de Vias e Co nservação . o 

Execu tivo deliberou , por unanimidade , proced er à abertura de concurso limitado sem 

publicaç ão de anúncio, nos ten nos da alínea b) do n" 2 do art'' 48" do Dec reto-Lei n'" 

59/99 , de 2 de Março. par a a realiz ação da em preitada em epí grafe, prevendo -se uma 

estimativa de custos na ord em dos dezesseis milhões oi tocent os e cmquenta mil 

escudos 

Foi ainda delibe rado, por unanimidade , aprovar o caderno de encargos c 

programa de co ncurso respect ivos. os quais se encont ram juntos do respect ivo processo 

;'<rl ,\TALl2 000 - 1'"UIt.' EC I.\ IE :"iTO F, 'IO~T AGE i\1IM ÁRVOR E llF: 

:"o"AT i\ l, : - Na seqüência da consulta efectua da a cinco empresas da especi a lidade para a 

realização da empreitada em epígrafe, e face à informação prestada pela comissão de 

análise li dar nota dos seg uintes factores: menor prazo de execução da obra; aplicaç ão de 

tratamento superfic ia l - primár io verde; apresentação de seguro de responsabilidade 

civil no valor de cem mil con tos e apresenta ção de certi ficados de soldad ores e 

procedim entos de soldadura, o Execu tivo deliberou, com as abs tenções da Sr." 

Vereadora Dr.' Maria Antón ia e Sr. Vereador Prof Celso Santos. informar os 

interessados que a deli beração da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à 

Firma .\10 NTEP, L DA, pela importância de cinco milhões e nov enta e oito mil escud os. 

acrescidos de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos 

concorren tes, a adj udic açâo e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

A Sr." ve readora Dr." Maria Amônia e o Sr. Vereador Prof Celso Santos 

Justificaram as suas abstenções por considerarem os cus tos dem asiado elevados, tendo o 

Sr Presidente argumentado que se está a fazer um invest imento num bem duradouro 

~ 
K

oP 
.--rJiL 
~ 
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CO'CU"SO PA ltA A ,,ºUISIC,\ O IJE .\I AT E " ' AL J)IllÁ C Tl C Q~ 

rA ~\ O P RO LO :\ G Al\.I ENT O DF. 1I0RA.RIO E:\ l DlV I::: RSOS ,J A R DI ~ ~ Ur. ~ 
I:\ F.\ ' CIA: - Presente a Câmara a informação n." 205t200J da DI visão Jurídica. ~.;/ 

rcspcitante ao process o de aquisição de material didáctic o para o prolongamento de X! A 

horário em d iver sos Jardins de Infância , no q ual a em presa "J ard im Did ácuc o" enviou ~ 
na data limite de ;I P res~ntaçàO . de rroposl ~ um enve lope com uma série de documentos .... ~•• 

que só posteriormente a adjudicação se ve so a verificar con sistirem na sua proposta vara ~ 

o fornecimento em causa, nào cheg ando a proposta a ser apreciada. Solicitado parecer ia 

Divisão Jurídica sobre "as implicaç ões do suced ido" e a "soluç ão a adaptar", veio a 

mesma a concluir que trata ndo-se de um facto única e exclu sivamente imputáve l ao 

concorrente. nào se vislumbrando nesta situação a prát ica pela Câmara M unicipal de 

qualquer ilegalidade, co ncluiu aqu ela Divisão que deve ser mantida valida a adjudicação 

já efc . ruada em \Ode Outubro, findo 

Face ao exposto, a Câm ara deli berou, por unan imidade. manter a 

adjudicação efcctuada em 10 de Outubro, findo, confo rme o dis po sto na informação n." 

20512000 da Divisão Juríd ica. que aqui se dá como trans crita 

!!-[QUALl FICAC \'O DA PRAÇA DO PF.IM : • Foi levado ao 

conhecimento do Executivo o proj ecro de requa lificação da Praça do Pei xe . Mercado 

José Estevão - o qual, por unanimidade, fui deliber ado considerar aprovado 

\lais foi deliberad o, também por unanimid ade. solici tar o parecer da 

Direcç ão Gera! de Saúde e Bombeiros acerca do projcct o de arquitec rura 

O Sr. Vereador Eng." Cru z Tavares declarou que no passado era seu 

entendimento que o Mercado do Peixe deveria ser demolid o e a activ idade tnms fenr -se 

para o Mercado .\1anuel Finnino, no entanto, agora apoia favorave lmente o projcc to 

atr ás mencionado 

C \ RRLl RA lHo: ASSISTE NTE DE ACC \.O EDUCA TIV A 

ALT [ R,\ C '\' O AO Ol JAI>RO DE PESSO Al. : . Foi apresentada pelo Sr . Presidente 

·\ eta n." 48, ti l' 30 tl t' Nuvemh rn d e 20lHI- P àg. 12 
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da Câmara, a proposta anexa à prese nte acta, a qual se refere à criação da carrei ra de & 
Assistente de ,Acção Educativ a, bem como à extinção dos lugares de, Auxiliares de ~ 
Accão Educ3t:va à medida que vagarem no Q. uadro de Pessoal do Municí pio. tendo li "rN. / 
mesma merec ido aprovação, por unammidadc U 

MaIS foi delib erado subm eter a Asscmblera Municipal para aprovaçao nos \ /J 
termos da alinea o) do ": 2 do art." 51 ' da Lein • 16919 9 de 18 de Setembr o ~ 

.)1 IE ;"I;:\ CAO DE Df 1"iS - URHA:'IIIZ<\CAO tORCA·\OUG A - Na ~...Ath, 

sequencra da deliberação tomada na reunião de 28 de Feve reiro de 1990 que autonzuu ~ 

que a escritura do lote n" I, do Sector D. da Urbanizaç ão em epígr afe . adquirido por 

Manuel de Jesus Mendes, fosse cele brada em nome de seu filho Ricardo Filipe dos Reis 

Mendes. e co nsiderando que a esposa, Maria de Lurdes da S ilva Reis Mendes se opôs 

em absoluto a tal procedimento. a Câmara deliberou . por unan imidade, nos termos da 

inform aç ão prestada pelo Departa mento Administrativ o Jurídico e de Pessoal, que aqui 

se dá como transcrita. decl arar nula a deliber ação camarána acima refer ida. de acordo 

com o dispos to no art" 88~. n" 1, al. a], do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de \1 3rÇOe, 

consequeutemenre. a esc ritura pública de compra e venda deve ser o uto rgada por 

\1anuel de Jesus Mend es, no prazo de 30 dias a contar da data da nonficacão. sch pena 

de, não ° fazendo, tal incu mpr imento implicar a renúnc ia imediata a essa aquisição, bem 

como a perda tota l das importâ ncias já pagas a favor desta C~mara Munici pal . 

,\"el te m om en to a use ntou-se du .\ula dI' reuniões, o Sr . " l'rI'ador E II!:, ' 

Cru: Tavares, 

OBRAS PAR TI CllL,\RES Presente uma carta de Rui Manue l Ramos 

Valente de Almeida. a solicitar o cancelamento do ónus cfcc tuado a favor lia Câmara 

por escr itura ce lebrada no Notário Privauv o em 16 de Janei ro de 1995, o qU:11 1(11 

imposto aq uando do licenciame nto e ocu pação do prédio urbano si to no Cai s de S 

Roque, n." 127 da Fregues ia da v era Cru z, para fins de culto religioso, e que tinha como 

objecrivo a "desist ência pr évia por parte do scu proprtctàno c mqmlínos, de 

mdemmzaç iio, quer por benfeuorias que pretendam levar a efeno. quer pela ce~JaçâQ 
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de ortrvsdade. quando a Câmara Muni cipal de Al'elro necessita r de proceda ri t~ 

exproprtaçào lolal ou parcial do prédio. Pllr.a~ns urhaníSTiCOS", J"'"tjJ/ 
A Câmara deli berou , por unanim idade , de aco rdo com a info rmação do ~/ 

Noranad o, ren unciar ao refe rido ónus , qu anto à cessaçâo de activ idad e, ficando contudo f:L:5' 
claro. uma vel mais, que a Câm ara não reconhece o direito a qua lquer indemniza çàn 

que possa vir a se pedida .x1 
H.EGULA l\IE:!'iTO DF: arsm cos SÚ I.l I)OS URB AI\O S E HI G IENE ~ 

" ÚBUCA no .' IUl'óIC IPl ü DE AVE IRO: - Face a uma informação prestada pela AJfJ. 
Secção de Taxas e Licenças, referente às taxas de fornec imento de contentorcs para a ~ 
depos ição de res íduos sólid os urbanos, foi deliberado, por unan imidade, rcct ifica r a 

parte fin al da delibe ração de Câmara de 16 de Março, último, no que respe ita ao 

pagamento e fectuado para ale m dos limites fixados, no se nt ido de não ser aplicado os 

5 ~"' , mas sim a taxa de 1% por mês, nos termos do Dec reto-Lei n." 73/99, de 16 de 

Março 

PROGRA.\f..\ .\1Ui\I CIP AL DE APOI O,\ 1:\I Cl ATI \' A JO VEM : · De 

acordo com a inf ormaçã o n"271 100 , prestada pela Divisão da Juven tude , e no âmb ito do 

programa acima refere nc iado, o Executivo deli berou , por unanimidade , atribu ir um 

subsídio no valo r de trezentos mil escudos ao Núcleo de Capoeira da Associação 

Acadêmi ca da Uni versi dade de Ave uo . para comp art icipa r nas des pesas com o projecto 

"Workshop de Capo e ira 2000" , o qual tem como objec uvo proporc ionar a dmâmica 

juvenil ju nto da comun idade aveircnsc. at ravés de uma acção de formaç ão de Capoeira 

com part ilha de conhec imentos e experiênc ias 

Mais foi deliberad o, tamb ém por unanimidade, q ue o pagamento seja 

efectuado da segu inte forma : 50% aqua ndo da aprovação do projccto e os restantes 

50%, aquando da entrega do Re latório de Avaliação Fina l, cuja informa ção será 

remetida pela Divisão de Juventude 

ESCO LAS no CO:\C F.IJ IO - ESCOLA u A~I C..L\ I)(U : E J" C1 g~ 

JOÃO AFONSO DE A\'[lRQ: · Face ao pedido formulado pela Esco la em destaq ue. 
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a so lic itar a atribU.jçãÜ de um .SUbSíJ iO r ara ,p..:nn iti.r assegurar as três t i r;j ~cn s . no~ 
presente ano iccnvo . do jorn al esco lar "O Molic eiro", foi deliberado . por una nimid ade. 

conceder para o e feito um subsi dlO no va lor de vinte mi l escudos. ~_ 

M HIT ACÁ O • BAIRRO DE S,\ ;\,T I,\ (; () : - Foi presente um 

requeriment o do Admini strador do Cond omín io do Bloco 28, do Bairro em ep ígrafe , a 

sohc.itar autorização para procede r à aplicação de' 31U1ej OS nas escadas de se rviço do 

pr édio. 

De aco rdo co m a in formação n ,Q)7812000 dos Servi ços Municipais de 

Habita ção , a qual se dá aqu i com o transcr ita . foi del ibe rado, po r unan im idade . autorizar 

o reque rido 

Int; J\I • I D [~I : - Foi dado co nhecimento ao Executivo através da 

infor mação n." 368/2000 prestada pelos Serviços Municip ais de Habitação , de um o ficio 

enviado pelo lGA I'HF , referer ue à substituiç ão da coluna da rede de ég ua no prédio 

onde a Aut arqui a é proprietária de uma Iracç âc, sita no Bairro de Santiago , na Rua 

Albergaria-a-Velha, Bloco 38 - R 'C Esq.". 

Fui delibera do , por unanimidad e, autorizar o pagamento da import ância de 

sessenta e um mil cento e qua tro escud os. corre spondente à q uota- parte da fracç ão atrá s 

refer ida 

!.DE~ I - SIT UACÁ U DE E M I:~R1! .:NC IA : . Foi presente a informação n" 

351\/2000 dos Serviços Municipais de Habita ção, a dar nota da situação eco nó nuc o 

social de Alice dos Anjos Martin s. residente . provisoriamente, no Lar Divino Salv ador , 

em Hhavo 

Dado tratar -se de agregado familiar monoparcmnl. beneficiário do 

Rendimento Mínimo Garantido , em s ituação de grande precaridadc econ ômica e face à 

total ausência de apoio familia r, o Executivo delibero u, por unan imidade. considerar o 

mesmo em suuação de emergência e, logo que haja orna habitação devo luta. proceder ao 

seu realojamenro 

v?7 
.........-\ IA
 
~ 

~~_

'ZJ' 
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J1. RIJI i\1 DE INFÂl'i'CI A DE E IXO : - Face à mfonna ção prestada pelos tCX 
serviços mun ic ipais competentes, que aq ui se dá co mo transcr ua, fo i dehberado , com a ~ 
abstenção do s-. Vereador Prof Ce lso San tos, proceder ao pagam ento da quantia de % -....-
oite nta e sele mil quatrocen tos e c inq uenta esc udos , ao Jardim de Infância de Eixo , G ' 
referente a 330 refeiç ões servidas no mês de Outubro. ~ 

.'""" , DE FRE G UESIA DE ESG t:E lRA - AG Rt: P,, "CNW DE ~ 
r.SCO LAS · · Presente um oficio da Junta de Freg uesia de Esgue ira. a dar nota das ~11...{ 

horas de trab alho cump ridas no mês de Outubro, pelas dua s assalar iadas do Jardim de 

Infane ia de Esgueira. que a li prestam serviço na hora de almoço . no acompanhamento 

das crianças do Jard im de Infância ao refeitório da Esco la Secund ária. num to ta l de 76 

horas. Face à informação prestada pela Divisão de Educaç ão, o Exccuuvo deliberou, 

com a abstenção do Sr. Vereador Prof Celso Santos . auto rizar a transfe rênc ia para a 

Junta de Freguesi a de Esg uei ra. da impo rtânc ia de trinta e quatro mil seiscemos e 

cinqucnta c se is esc udos 

I~ STA LACÕES t:I j :CT RI CAS - LINHAS A t: R t :"'A~ - Na sequ õncia 

da de liberaç ão tomada na reunião de 28 de Set em bro', findo. em que a Câmara 

demonstrou disco rdância relat ivamen te ao traçado proposto para instalaçào de uma linha 

aérea na fregues ia da Ver á-Cruz, o S r. Presidente deu co nheci mento que foi co ntactado 

pela F inn a AGU ARE LA - Soc iedade de Pisc icultura. Lda., no sent ido de a Câmara 

autorizar uma ligação provisó ria da Lora para aquela em presa, com vista ao inicio de 

funcionamento da respectiva acuv idade , até que o processo de instalação da linha de 

média tensão seja so lucionado 

Por unanimidade, fo i de liberado informar que o parece r desta Câm ara é 

nega tivo e j á foi transmitido fi Direc ção-Rcgiona l do Centro. Quan to à ligação da 

electri cidade. trata-se de maté ria que não é da competênc ia desta Autarquia, mas sim da 

Dirccçâo - Geral de Energia, entid ade a quem deverá ser form ulado o ped ido em questão 

Act a " ,Q41', d e 3Ude Novemb ro de 2UUU- Pág. 16 
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Ç t: U~ClA.-D ~_JI ATt: RI AJ~ . Foi deliberado, por unanimida de, '(~ 

ratificar o despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio , que autor izou a cedência dos • ! tJi;: 
seguJnles malen als as segumtes entldarlcs ~~. .' 

massa Iria, a Junta de Frl'KUeUlI di' f.J I: "(' l rtl dcsnnad a ao nivelam ento 

do pavimento na Rua dos Queimados. es timando se os custos na ordem dos Ires mil e ~A 

qumhenros escudos. acrescido de IV >\. --'C"?'' I 
areia do no , a !Im," de F reg uesia de Stm Bt'fnllrdn destinada a dar ~ 

continuidade li colocaç ão de pedra ~o chão em diferentes passe ios da Iregcenanc cas~ --- &.., . 
vertente na Rua Padre Am érico. CUJOS cus tos se esumam em duzentos e vmtc cinco mil ~- V 

escudos. acresci dos de !VA 

. 1500 blocos, ;i l I/ iri a di' F r eKII l' si u de RI' lf ll f!Ltt , . destinados à execução 

das obras de alargamento e con strução de muros e passeios na Rua da Alagoa, na Taipa. 

estimando-se os custos em cento e vinte mil escudos. acrescido de IV'" 

LI C ENÇ AS IlI-:08R,\~ : Foram submetidos à consideração do Executivo 

os seguuues processos de obras: 

- N" 75/9 7 de VOUGAINVEST - IMOIJIUÁRIA, Lo .. , Nos termos do disposto 

no art." 24n n."s 3 e 4, e no art." 50.", do Decreto-Lei n" 44 8191 de 29 de Novemb ro .• 

alterado pe lo Decreto -lei n" 334/95 de 28 de Dezembro . e .pc!a Lei 2ü/96 . de 1 de 

Agosto. a Câmara Munici pal deli berou, por unanimidad e, autorizar a recepç ão 

provisória parcial das obras e urbanizaç ão especificadas no alvar á n" 17/93 . devendo ser 

libertada a caução existente no valor de 180.320.259500, após apres entação por pane do 

requerente duma caução no valor de 101.792.44 7$00 . vá lida até à recepç ão definitiva 

global 

- N° 119/94 de PATRíCIO. LDA. Nos termos do disposto no art." 4 1° e no art." 

Só", do Decreto-Lei nO40()/84 de 31 de Dezembro, a Câmara Municipal deliberou, por 

unanrrnidade, autori zar a recepção provisória parcial das obras de urbanização 

especificadas no alva rá n° ) /94, devendo ser libertada a caução exis tente de 
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27 73ó.186S00. após ap rese ntação por pan e do req uerente duma caução 110 valor de 

5.712 . 186550 . válid a até à recepção defi nitiva g lobal. 

- N° 133/2000 de AM"A DEU M ATOS DA SILVA, a requerer o licenc iame nto da 

operaçã o de loteamento de um terreno s ito na Rua Quintãs Novas. Taboe ira Fo i 

de liberado, por unanimidade, e com base na informação. de ferir de acordo com as 

informaçõ es técnic as DDPT 295/2000, DGU/LM il S090012859 

DGU/PRU I5 111'2 000 /Lt 016 , cujos teo res aqui se dão como transcri tos. 

,\I' I{O\' ,\ C,;'O E :\1 \II~ L'TA : . F inalmente , fo i deli berado, por 

unanimidade. .aprova r a presente acta em minuta , nos termos do que dis põe o n'' ) , do 

Ana 92D da Le i n" 1691\)9, de 18 de Setem bro, a qual foi lida e d istrihuida por IOdos 05 • 

Membros da Câma ra e por eles assinada . 

E não havendo mais nada a tratar , fo i encerrada a presente reu nião 

Eram 1'J horas 

e devidos d e itos, se lavrou a prese nte acra. que 

a--:-- .Isabel Maria de Almeida Ferreira Amor im. 

~Ollli' An\-Ó"-W C:rJu, -f kRftu 
.::JrCCUC . 

QJ-~ ~ 
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c âmara Municipal de Aveiro 

I' HOT O CO LO IH: C O I.,\ BO RAÇ'\ O '\/ 
CÂ .\ IAR A f\W l\ ln "A L nF .\Vrl RO
 

E
 
( (" 11',\ .'\ 111..\ YO LU'I T.\ R IA DE'; 'IX -\(,:Ao rl 'rRLl CA ( ;L11I .l I D t .\ I E
 

( . ( )M..:S FER'A ~n F:S - IUJ,\ IBUIH )S ,,"O VOS.
 

São .racmto é uma das freg uesias do Municíp io de Aveho de maior
 

be leza oerseqrst.ca . enqr ancecroa pe la sua Rese rva Natural . pelo seu mar e
 

pela S<J<I ria e eno brecida pe las SUM gentes de secul ares t rad içõe s
 

O fac to de a freguesia esta r to talmen te rodeada P OI ria e mar e .
 

portanto Isolada qeoqr aücemente . não Quer slg'1ificar que seja esquecida
 

Pelo contrano. a Câmara Mumcrp a! de Averro pretende oeserwo'v é-la . de
 

forma a .entabuc ar o seu grand e potencial ' urtsnco. pa isag ístico , o.scetcno e
 

nevai
 

Por cons eguint e . to-na -se im ~,resr,I'ltji ...e l cot ar Sác Jacmto dos
 

necessaro s recursos matenars e humanos para que o Isolamento ge og ráf ico
 

seja a untca carac terística qu e dis tmqu e essa trequesta aveuense das
 

restan tes
 

Por sua vez os Bombéuos Novos. Cien tes c a vua! Importância de Sil o
 

Jacinto no Con celho de Aven o e de Que a sua poputa çao neces s ita do amparo
 

dos soldados di! pa! de forma a que a seg.J'a nça seja oreveruoa acautetac a
 

mantida e restabel ecda pretendem dar contn-u.caoe a p-e...ençào etect ueoa
 

em regime de pe rman ência ;24 horas ror dia !. no penedo com pree ndido enne
 

7 de Julho e 30 de Setem bro que obteve resultados altamente sens tatonos
 

A acuvcaoe desempenhada pelo s Bombeiros Novos em prol da
 

DOPUraÇao a...eveose remonta J~ a i 9fJ8
 



Com efeito, a pre sen ça des te corpo de bom beiros , quas e cent ena rio e\~ 
de alto valor muncíoat. torna -se imprescind ivel na Fregues ia de São Jacinto, 

através de um pique te de Intervenção capaz de satis faze r, em geral , todas as 

emer gências de prorecç ãc civil e, em particular. os casos de aciden tes graves, 

calam idades e catástrofes , e de agir em co nformidade com a natureza e 

extensão do sin ist ro , utili zan do, para o efe ito , os meios adequado s ao socor ro a 

presta r 

Porém , a boa vontade desta Instituição em acudi r pro ntamente a ta is 

emer gên cias não chega para fazer face a tod as as despesas de correntes da 

estrun na que se preten de instalar pa ra o efeito, 

Nestes te rmos , a CMA não pode deixar de coadjuv ar na prossecução 

de tarefas tão nobres, que acabam, também , por se enquadra r nas suas 

competências e amb urções 

E se ra POI S , no quadro de um es forço co njunto de prom over a 

ir etafa ç ào de um corpo de p ique tes dos BOMbeiros Novos , que ambas as 

Outorgantes - Cámara Municipa l de Aveuc e Com panhia Vo luntár ia de 

Salvação Pública GUIlherme Go mes Fern andes - Bombe iros Novos 

pretendem celebra r o presen te Protocolo 

PRIMEIRA OUTORGA NTE : CÂMARA MUNICIPAL DE AV EIRO , adian te 
desiqnada por eM A . ou por Pr ime ira Outorga nte, pess oa colectiva de direito 
público n " 680 034 994 , representada pe lo seu Pres id'ente , o E ll:mo Sr Dr 
Albert o Afons o Sou to de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 
competências que lhe são atribuídas nos te rmos do art . 25° da Lei nv 159/99 , 
de 14 de Sete mbro. da a línea b) do 1'10 4 do art . 64° art . 6"1° e da annea a ) do 
n." 1 do ert 58° da Lei n ? 169/ 99 , de 18 de Setembro , para o que !oi au tonze co 
por reumào de câmara datada de 19 de Outubro de 2000 

SEGUNDA OU10RG A NTE : COII/IPANHIA VO i UNTARIA DE SALVAÇAO 
PÚBlICA,~U llHER ME GeMES FERNA NDES - BOMB EIROS NOV OS 
adiante ces.qnaca por "ROMBEIRU S NOVOS' ou por Segun da Outo rgant e, 
Pessoa Coecuva n " 501 22C 380 , represent ada r eto Pres iden te da Due c ç âo. 
o Lx.ro o Sr Co rone l João Carlos Albuquerque Pint o 

Ambas as Outorgan tes celebram o presen te Protocolo, hvrem ente e de boa r é 
que se rege petas seguintes cráusutas 
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Cl aus u la Pri meira 
(Objecto) 

Cons titui cbjecto do presente Protocolo a concret izaçã o de uma 
coope ração entr e a C MA e os BOMBEIROS NOVOS . de forma a garantir um 
piquete de interve nção do corpo de bombeiros, durante o ano civil e em regime 
de permanência. na Freguesia de São Jacnto 

Cláu s u la Segunda
 
(Obrigações dos BOMBEIROS NOVOS)
 

Para a prossecuçã o dos objecnvce con stantes na cláus ula preced ente. a 
Segund a Outorpante com prom ete -se a 

a)	 aasequrar , de forma permanente , 24 horas por d ia. um p ique te de 
Intervenção na Freguesia de São Jacinto : 

b)	 recrutar , no minimo, 3 assala riados do quadro acnvo do corpo de 
bombeiros. que garantam o piq uete dura nte o dia , co m formaçã o nas 
seguintes áreas bombeiro, socor rrsm o. salva mento e oese ncarceremento. 

c)	 recrutar, no minimo, 14 eleme ntos em regime de volunt ariado . de forma a 
que asseg urem o piquete duran te a norte e ao fim de semana e pernoitem 
no aoua.teramento existente na freguesia. 

d ) elabora r e est abe lecer a escala de serviço do piquete de interven ção 
ej gar<lt"ltir. na área de São Jac into . todas as intervenções Que sejam da 

respon sabilid ade do s Serviços Mumcrpars de Protecç ao CiVil; 
en treq at à C M A.• até ao dia 15 de Abri! um exemp lar do respectivo 
rerat óno de actividades e contas -espertante ao ano ante rior 

Cla usu la Terceira 
(Obriqaç ões da C,M A) 

Para a prossecução dos oojecüvos const antes na clausula onn-eíra a 
Prime ira Outorgante com promete-se a 

a) ga ran ti r que as instalaçõ es cedidas pe la Jun ta oe Freguesia de São 
Jaclot o . necess anas à prossecução oas tarefa!'. Que como etern ao 
piq uet e de mterven cao. se en coov e-n em perf e ito es tado de 
func ionamen to ; 

b}	 prestar apoio Imanceno ao oeseovorvnnentc das acnvrdactes que 
co nstituem incu mbência dos BOMB EIROS NOV OS . med iante o 
paga mento da comparticip ação prev ista na cláusula subsequente 
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Cláu su la Quarta 

(Compartic ipação financ eira ) \\:\fc 
A com partici pação financeir a da e M A será prestada aos BOMBEIROS 

NOVOS numa presta ção anual unitá ria de 6.000.000$00 (seis milhões de 
escudos) . 

Clá usu la Quint a
 
(Finalidades da comparncip açao nnan cclr e)
 

A aludida quantia tmanceu a . prev ista na cláusula an teced ente . lerá 
como fim . fundamentalmente, com particip ar nas desp esas decor rentes da 
estrutura que se pretende instalar e inerentes a um normal fun cionamento do 
piquete de intervenção . nomeadamente no que concern e 

a) ao paga mento do pessoal assata-raoo
 
b) a man utençã o de viatu ras
 
c) ao pagam ento dos cornb ustiveis
 

Clá us u la Sexta 
(Renovação suce ssiva) 

1	 O presente Protocolo tem a c u-aç ão de um ano . reno vando-se automá tica e 
suce ssrvemen te. nas mesm as cond ições . por I gua~s perío do s. salvo se for 
denunciado por qualquer das partes 

2	 A den úncia prevista no número anterior deve ser comunicada à outra parte . 
por carta registada, com aviso de recep ção. e com uma anteced ência 
m ínima de trmta dias 

Clá us ula Sé tima 
(Ane raçao do Proto colo ) 

Tod a e qua lquer altera ção ao prese nte Protocolo ca rece rá sem pre do 
prévio acordo escrito de amba s as partes Interven ientes . podendo a C MA 
condicionar ta l alteração a conseoueot e adaptação do text o ora outorgado 

Claus u la Oitava 
(Entr ada em vlço r) 

O prese nte Pro toco lo entra em VigOr no dia «nenato ao da sua 
assm atcr e 
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Es te Protocolo, co nstituído por Cinco páginas. e feito em duas vias de 

igual teo r, uma para a Primei ra Outorg ante e ou tra para a Segund a Outorgante , 
e vai ser assinado por todos, livre. escta recoarnente e de boa- fé, rubncando
se , ainda, cada uma das paginas 

Aveuo e Paços do Conce lho, 19 de Ma io de 2001 

Pela Prim ei ra Outo rga nte , 
O Presiden te da C âmara Municipal de Aveno 

.411. 1~ ' ·7'-· · 
Dr Alb erto Souto de Miranda 

Pela Seg unda Outorga nte,
 
O President e da Dne cça c da Companhia vofunt ána de Salvação Publica 


Guilher me Gome s Fern andes - Bombeiros Novos
 

Sr. Corone l João Carlos Albuq uerque Pinto t 
\ V~ LC».-I,) JI.-l \"l~- if/- -
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DECRETO-LEI N' 234-AJ2000 DE 25109 - CRIACÃD DA 
CARREIRA DE ASSISTENTE ACCÃO EDUCATIVA 

Considerando que com o desenvolvilMnto e expansão da educaçõo 

pré -escc ler-há uma rede pública cede vez moior o funcionor I'l(l direct a dependência 

dos Autarquias Locais; 

Considerando que nos car re iras da Administ ra ção Local nao hcvic 

nenhumc cujo conteúd o funcional Se adequasse ao acompanhamento de alunos 

durant e e ent re as ccnvrdcdes leetne s . em est re ita colaboração com os 

educadores de infância , concretamente na área de apoio à act ividode pedagógica, 

foi agor a cr iada Q car re ira de Assistente de Acção Educati vo, com a publicação do 

Decret o-Lei nOZ34--M 2000 de 25 de Se tembro. 

Á nova carreira é no enta nto aplicáve l o.reg ime vigent e do Minist ér io 

de Educação, 

ASSim. e poro prossecução do citado diplomo são cr iados lugares de 

Assist ente de Acçõo Educat iva par a int egração dos oct uais Auxilia res de Acçãa 

Educati vo.,..R- ..cu!r.....r".., tP ~ elo. Ct:u.....LQ...~ cL o..u....:J,rCJ.<L 
&..o o.<q>-> ...<L.o.':'..ti.rd à ~ a.>, '1""' in......... ~.
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